
  

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Direotor-proprietanio: CAETANO ALBERTO DA SILVA   

Preços de assinatura ma e 
dessa Ex   

E 
sis) + 

rua) franco de portejm forte sessões ultramarinos dem rineiroe india e      
     

      

  

goto] uz ASA = |, 28 de Foveroiro de 1908 

  

8.º Mono — XXXI Volume — N.º 4090 | it 

sea importe Edirigidos à em o qua não serão atendi 
  

  
— Melier de gravura — Administração 

o Ego Novo, estrada pela: o Convento de Jem, 4 
Compósto o ipresso na Typ. do Annuario Oommoroial 

“Praça das Reslaradore, 

Reda 

  

   

“Todos ou pedidos de asignaluras deverão ser acompanhados do mmitração da Eprera do Uecaorm,   

  

O Jubileu Literario de Theophilo Braga 
Vide Chronica Oceidental 

    

Tueoruo Buaa, NA ses O CELEBRADA EM SUA HONRA, NA Associação. 
Dos Puovessonis bi Ensixo LIVRE, EM 24 DO CORRENTE: 

  

Cwronica OccipeNTAL 

  

Alguns: homens inteligentes, dados ao estudo, patriotas, celebraram Agora as bodas da ouro de “Theophilo Braga ma” teratura: portuguêsa. 

ciação. dos Professores de Ensino Livre e uma 
uso 4 publicidade um livro composto d sões Neapanhola, italianas, fcancêsa, al auge da Visão ds Tempo. 

Thcophilo Dri Conta hoje sessenta e cinco annos de idade “Linha quinze quando publicou às Folhas Verdes, que foram o seu primeiro o. Desde então até hoje, toda à sua existenci 
sido de porfiado trabalho. “Todos os seus biogralos e todos os criticos da sua “obra têm lito como para. elle o mundo das édisas e dos homens não é mais que o regulador 

necessario das funções do espirito, e como é só 
nundo das idéãs que elle vive, se concentra, adstrictos os seus interesses Pratas de um. 

nem desfllecimento descobrindoleis, formulando 

  

    
  

       
   

    
     

  

  

  

    
   

  

  

      
       

hipotheses, construindo sintheses, acumulan- 
do productos de todas as possiveis activida 
des mentaes, erudito é filosofo, investigador 
e critico, poeta e propagandista 

Alta é luminosa, desprendida da miseravel 
ão humana, a sua vida é a vida do 

seu espirito. Subjectivamente movimentada e 
cheia de tes, é, todavia, nos seus as. 
    

  pectos exteriores uniforme, quasi monotonia; 
O seu dr E à, todo intimo, passa se dentro do    Dixer que a obra do Theo Braga é ssigamtesca não diz o que ella seja Nos vastos domínios da adject ha qualifcativo que lho bagtes é 
recorrer aos quantitativos, Poet de conado à epa ami versos; eritico, tem escipto 
lit 

  

     
Theophilo. 

humana em quarenta 
historia da 

atura portuguêsa em trinta e dois volu. 
  

  

  “Thcophilo professor, como Theopiuio tr 

for de conversa, de egualdude  fraternida 

Sorrento das sua jdéas. E emcada uma das 
cursos, ha de haver sempre um Incentivo ao 

ca dmanidado e da justo 
que foi pormald'ela, uma geração dedisper: 

  

  

  

  

  

    

sos. Cada um debandava pas 
lho, com ui a de papel é um frasco 

tinta. por bagag atava sob sua 
abilidade pessoal de reformar o mundo, orga 

uma filosofia, uma esthetica, 

seu lado, como conta.    
   

    
         

  

  

    

   

    

  

      
   

política, uma todo 
! 1, em que mesmo. 
tempo o unico redemptor 
Os grupos belligerant categor   

diaquelles que a auctoridade constituida ne 
mesmo Com suspensão de garantias se occupa e! 
dissolver, porque elles eram dos que não const; 
de mais de um agitador, 

Antero, Oliveira Martins, Theophilo, Queiros, 
João de Des, Junqueiro, julio Machado, Julio. 
Diniz, Guilherme de Azevedo, “Thomaz Ribeiro, 
Batalha Reis, foram tão unidos por analogia. 
interesse intellectual como são unidos por analo: 
gia de fórma os ovos é os espetos, 

Cada um tinha à sua concepção especial do 
universo, do homen, da sociedade. Na poesia, 
historia, no romance, no folhetim, na controver- 
sia politica, na critica litteraria, na critica d'arte, 
na critica das instituições e dos costumes, 
tantas as seitas quantos os escriptores, e tinh 
mos de tudo : hegelianos, kantistas, posi 
socialista 

    

  

  

      
    

  

   
  

     

     
   

  

  

individualistas, psychologistas, exterio: 
  feministas, mat. 

  

Com tal diversidade de idéaes, de sentimentos, 
de aspirações e de estilos correlativos, era natu- 

vel! o elogio mutuo — sábia e 
tendo por fim favorecer pelo 

louvor os litteratos e pôr fóra da praça a ponta- 
   

    
Turopúno Braga, piscursándo | 

(Imstantaneos do sr, Alberto Lima, objectiva Gaer)



“a O OCCIDENTE 
  

  

pés os que o não eram; e bem conhecida éa is. foria da lucta iniciada êtão por Anthero e Theo pio contra à literatura de que Antonio Felicia o de “Castlio. fo 0 derradeiro representante digno de ser discutido. Os dois escrptores alt vaimênte poseram, em contraste às aspirações Ti. lerarias. dessa. geração que vinha surgindo é 05 moribundos idedes da que se afundava: Algumas Irases Irevorentes e ssperas dirigidas à Castilho ara sbre Ecoplilo os cio de dus terças es da popilação portuguêsa, incendiando to- as as coléras e cimentando todas as difamações. Só muitos annos decorridos poderam faver esmo: Fécer os desastroso eleitos da reputação que lhe haviam creado. Quanta verdade ha naqulla comparação, que da vida de Theophilo faz um dos seus biogratos com a vida do Semeador, que dia à ia, Com 0 Cantar dos galos & das cotovas, sacode o somo ent a sacóla, e com o mesmo gesto largo € dlmiso, dica tro a do ento, à semente fecunda das idéas quê o seu espirito tirou dos vros, sugando os, como as abelhas sugam às ô- es, ou tirou de i mesmo, nas convuleões da ima. 
ginação creadora | Quanto mais o solo maninho fhe furta as entranhas, mai o semeado se obstina em abridas ao divino espasmo da creação. Com pulso fime e fé indomavel, empuma a rabiçá do Arado, à encada do cavado, o machado do mat. ieiro;' rasga, revolve aduba, amansa e, no anno seguinte, pela mesma epoca, com q cantar dos alos (las cotovias, o rude semcador sacóde o Bom ent a sacóa, e com mesmo gesto largo rico atira á teria, atira do vento, à semente fecunda das idêas “Nenhum outro himem em Portugal se mede, como "heophil, com as grandezas do seu tempo, deste tempo que , sobretudo, de critica e de analise. Tudo se invêstiga, tudo se observa, tudo Se Calcula, tudo se explica, Hoje um sabio ná frase de Junqueiro, decompõe um deus dentro de uma Tetorta, em todas às Suas origens, tal equal como, ima amosra. de minerão em todos os seus ele- 
menos, Ração fgnoradas, cidades extnitas, po 
vos desconhecidos, que dormiam ha milhares ou milhões de annos debaixo de um sudario impe- metrave de cima ou de granito, ão um bell dia 
desenterrados e, pera à Peça, mathematicamente, Teconstituidos, Dáse um grande balanço à huma: idade como À ; 8 osso seculo faz o inc io da  Theophilo é um dos 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

    

  

  

  

      Dirigindo se sempre & raão de quem o escuta ou 1ê evitando sempre a facil empreza de agitar emoções politicas, lt tem sido ainda, dentro do Jical republicano, o propagandista, prestigioso cuja fanção não '€ a de protocar à revolta na Práça, mas a de faver a revolução nos espírito. Nuina sociedade como é a nossa, não Ba me Inorescidadãos do que aqueles que, semelhança dice poa ião é pelo exemplo apontam. cam ao do vem da patria; são Da melhore patriotas do que aqueles que sabem lançar na torrente do agolsmo 3, dique dos altos ideaes e dos graridos sino, Assih Thcoplilo tem prestado sinda à para origuta seiços que senão pesam. 
Desditosamente, Theoplilo Braga, que repre. senta vma as grândes forças da moisa naciona- IKdado escapa por muito 4 Compreensão popular na su alta siguificação como elemento de cultura 

E progresso, Mas um dia virá, & talvez não longe, em que dl Made ser em Portugal o inspirador das mais vastas reformas, o insitidor dos mais fecundos trabalhos; e nekse dia o povo, que tem à noção instintva da justiça, o glorilicard devéra. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

João Puvpencio. 

a sé E, 

A SAGRAÇÃO DE DOIS BISPOS 

No dia 26 de janeiro ultimo, na vila do Sar 
doal, foi celebrada, com grande imponencia à a- 

ração do novo bispo de Marinopoles, coadjutor o bispo de Vie, D. Antonio Alves Freira. 
“A ceremonia teve logar na egrcja paroquial da 

vil, que para esse fim foi ricamente ornâmenta: 
a, e constituiu um dia de verdadeira festa para. aquele povo, que se sentiu orgulhoso pela eleva: 
São a um dos mais altos cargos da Exreja, de um 
Seu conterranco, pois o novo prelado nasceu na 
vila do Sardoal, 

Quando terminou a ceremonia religiosa, o povo 
acompanhou à casa o novo bispo, victoriando-o, 

  

  

e á noite houve lu das popilares DN siena do digo prelado houve umano anquete à q asia, os numerosos amigos de Sua Ex Revo 6 em que se contavam ae pessoto mais qualilicadas da vila é grande nu Tasço de ducendots De tudo É merecedor o Rev. Bispo D. Anto- não Alves Férrer, que por ses talentos virtudes houve de er escolhido para aquela elevada di nidade da Epreja Luzitina O movo prelado vae cuadjuvar o Rev” Bispo de Viseu, à quem sua avançada edade e achaques Não permite Atender a todos os encargos da dio. Cesey de que gerá o futuro ani. 

  ações com cantares e dan- 

  

  

  

No domingo 2 do corrente foi tambem cele- 
brada na cidade do Porto, a sagração do novo 

j ã de Vasconcel 
   no Porto, util e altamente moralisadora institui Gão à que o virtuoso sacerdote tem dedicado o me- 
lhor da sua vida, com entranhado amor de car 
dado e abnegação 

Nas Oficinas de S. José principiou à festa que precedeu à sagração que se realisou na Sé Gate 
dial, Os educandos daquelas oficinas destribui 
Fam, pelas 7 horas da manhan, um bodo à 32 po 
dres, resando se em seguida uma missa na capdla, celebrada pelo Rev. Reis Lima, actual dirétor 
daquella casa de educação, a que assistiam O 
novo. Bispo e todos os educandos, que depois 
restaram suas homenagens à seu antigo é pres. 
digioso dirétor. Acabada esta primeira solemnidade se dirigio 
o novo prelado para o palácio episcopal, donde, 
pelas 11º horas, saiu então O cortejo que se dir 
Kiu para à Sé, onde teve logar à sagração com 
Erande tolemnidade, encontrando-se 6 majestoso. templo ricamente ornamentado segundo à litur- 
gia, e com numerosa assistencia de convidados e 
povo. Toi sagrante o Rev. Bispo do Porto D. Anto- 
nio Barroso e assistentes os Rev.” Bispo Conde 
é Bispo de Bragança, D. José Mariz, com a aséis tencia de todo o cabido, principiando à ceremo 
nia pelo juramento do novo Bispo de Beja, à que 
se seguiu à missa com todo o ceremonial, term 
nando por o novo prelado, paramentado de mitra & baculo, percorrer prossicionalmente o templo, 
abençoando b povo. 

O cortejo retirou da Sé para o paço episcopal 
onde o Rev D. Sebastião Leite de Vasconcellos entos das numerosas pessoas, 
convidadas para assistirem áquelle acto, 

O desvelado fundador das Oficinas de 5. José 
em Portugal, teve, emfim, o premio de suas vir 
tudes, sendo lhe confiada: à direção superior de uina diocese, em que seguramente vae continuar 
sua: missão de verdadeiro ministo do Senhor, na 
prática da caridade e de amor pelo rebanho que 
“chamado a pastorear” o” E 
O 

Prisão de um mendigo 

Baixo-televo por José de Oliveira Ferreira, 

  

       

    

  

  

  

  

  

    

Estamos em presensa de uma verdadeira obra 
de arte, e contudo é ella como que as primícias 
de um discipulo do eminente esculptor Teixeira 
Lopes, que 5e apresenta já como artista. consu 
mado, no levantado vôo que desprende, na prova 
do seu concurso de esculptura da Escola de Bel- 
las Artes do Porto. 

O sr, José de Oliveira Ferreira, assim se chama. 
o distinto alumno autor do baixo relevo Prisão 
de um Mendigo, e de que já nos ocupámos nestas 
paginas, em 1906, publicando uma prova do seu 
concurso de então (1), veiu agora com este novo 
trabalho confirmar o" que fôra previsto em suas 
anteriores obras, que nos davam a luminosa es. 
perança de um artista de raça sob a moderna. 
Orientação da arte, 

À este respeito encontramos na revista A Arte, 
um bello artigo do sr, Guedes de Oliveira, do. 
qual. extrafmos os seguintes periodos com que 
plenamente concordamos; 

«Certo que na obra do mestre de ámanha es 
impressa à influencia magnifica do mostre de hoj 
mas essa influencia tanto nobilita aquelle que er 

  

    

  

(0) Vido Occimere ap vol, pag 37. 

  

  

sinou como aquele que. aprendeu. Os mestres diem nos aquilo que deveimos fazer e como. O resto é conosco, e com José de Oliveira Fer. 
reira foi o que se vê, Enveredotso Teixeira L 
pes por caminho errado? Vejamos em primeiro logat:” o que é, em arte, o verdadeiro câminho? Eem segundo: 0 que é arte? “Numa bon centena de volumes que possuo, todos. profundos, e tranbordando a verdadeira, decidia. palava, ou encontro tantas definições 
feciria til veres contar peça por peça a biblica forest copiar de Davdeo que Deus hai Os ai iz Tolstol no seu demolidor Qu'est cegue RR Ra neiras diferentes. A escola fisiologia, a dos in 
gleies Spencer. Grant Allen. outros, igualmente à delinem a seu sabor; Outro tanto suecede aos ecleticos francetes, a Taíne, à Guyau 6 dos auc- Cestore,— e depois de tudo reconhecem todos Caros cariptores que foram insuficientes as dl nições precedentemente dadas por Baumgarten, Kano, Selic, Fichte, Lessing, Winckelmann, Meg, Schopenhauer, “Hartmar e tantos outros. retanto, no melo de uma tão larga conti 
pitaisanse; 56 à maturera é a grande inspiradora. A natureza di à beleza a arte con “SO que é a ár sendo o 
aformostamento da natureza? pergunta e respom. de Bossuet, — À arte está pará à maturera como uma bella estatua está para um bello homem, alitma o my Os maiores esforços da arte são sempre uma contrafheção da mature. sã, rev a pela il veses luto de Balas. 

O ultimo esforço da arte consiste em confu. 
dirae coma natura, É emim, pela palavra di. 
vina de Queiroz, o proprio Fradique Mendes pro- Cama, por seu turho = que à arte é um resumo da natureza feito pela Imaginação «Nestes termos, a julgar pela obra, o mestre arredando carinhosa e criteriosamente 0 discípulo da tradição, do logar. commum, da regra e da rotina, igualmente o desviou das abatrações que 

  

  
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
   

  

   

       
  

  

   
conduzem á contrafacção da arte, aos rebusca. 
mentos de uma originalidade postiça, e ao esfor. 
go etéi de um inelectualismo negativo Apom- 
toudhe o   Enso eseciacuo da ida é die val S6 a realidade commove. são de um esculptor não consiste só: e cm escancarar à mude de uma Veni pro. Aiselonal, de cinco francos & hora, mobilar-lhe as mãos com um espelho de cabo Ou uma balança de botiea, reproduririhe. a fórma nem sempre scale lamas no marmore ou no bronze Verdade ou Justiça ao que na came é no 0850 foi muitas. vezes. só seria, impudor, lama, de 
gradação. “Já lá vai o tempo do convencionialismo ' da 
fórinula. À arte moderna vence porque é livre, inspirada na vida live, que o mesmo é dizer fum. dada na natureza e ma verdade, Reproduzir em pedra um brutamentes de cócoras na atitude ca: cstural de quem devora a propria mão Com que de bense, e chamar lhe “Pensador, é tão profum. “lamento ridiculo como suppôr que pará feralar um homem de genio é preciso soprar. o craneo axé de proporsões de una hidroceflia. Porque à verdade € que tão convencional é a arte que re: 
bunca, 0 ineditismo na mistficação das sublileras psiquicas € numa supposta visão inaccesivel ão atendimento do moral comum, Como ol o recurso  indigesta batelada e Pesca imensa que é à Biblia Sagrada. errado caminho. não o consentiu nunca ra Lopes, à despeito dos tepeltes da rotina impeniente, é da insolencia petulnte do char. 
taniamo inovador, D'ahi o exito do seu curso, documentado. de um módo tão brilhante e tão ma obra, de um rapaz que lhe inteiramente habilitado =  dardhe agua pela barbal» Do facto, as provas apresentadas pelos disci pulos de Teixelra Lopes, justlicam cabalmente à drientação do mestre. O baixo relevo que apresentamos a nossos lei- tores, em reprodueção na magnifica fotogravura, que tuto amavelmente nos foi oferecida por seú dutoeo sr, Marques Abreu distinto gravador 2 Gograto, diretor. da esplendida revista À drie, é ao at testemunho da Doa ecoa do mete 
de quanto póde produzir o talento dos discípulos, livre dos velhos. convencionalismos para 86 86 na verdade da vida real, 

MOSS 
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Consultorio Odontologico Modelo. 

Inaúgurou-se ci Lisboa, nã rua Aurea, 87, 2º 
andar o dia à de dezembro ultimo um Consul 
torio "Odontologico, que se póde Considerar mo. 
do no ereto O primeiro que se estabelece na 
capital (ão completo, dotado, de todos os apare: 
Th8s instrumentos mais moderhos inventados e 
aconselhados pela ciencia. 

“ste grande melhoramento, que marea notavel 
progr pita, deve-se aos ars Tee 
Rei Coelho e Gomes da. Cosa doi distintos cl 
micos de doenças da báca e dos dentes, diploma 
dono estrangeiro como medicos cirurgiões den 
Soluções! para os mais intineados problema 
Seco publico, estado ads que sofcem, à ia 
Euração do contultorio a que: nos estamos refe- 
Findo. 

O consulirio dos sr: Teixeira Coelho e Gas 
mes Gosta, reune tambem um excelênte tabora. 
torio é gabineto de prosthese munido de tudo o 
que de Mais modemo ha hoje na especialidade, 
Alquiido nos centros mais adeantados da Euro 
Pa E da America onde cata ciencia tem real 
Di maiores progressos, que os distintos clinicos 
visitaram e ond estudaram. 

“Com um estabelecimento desta ordem, Lisoa 
poe-se a par das cidades mais clas e estamos 
Eoros dé que 9 publico saberá compensar com 
S seu bom iacolnhmento, os, proprictaros deste 
Sonsultorio que são dignos de todo  Iquvor. 

As gravuras que hoje apresentamos deste esta 
eleeliento à mbsãos leitores, representam a sala 
de consultas, onde o público encontra todas as 
comodidades e luxo que pôde desejar, e à sala 
de operações e o, laboratorio gabinete de pros 
dh que são modelos no gencio. 
Ns Jolgamos de poder registar nestas colum 

nas emas Este Motavel progresso da nossa Capit 
devido é infciativa particular. 
SE 

CHAUCER 

  

  

  

  

    

  

  

     

  

  

  

  

O conto do fidalgo da aldeia 

(Concluido do nº 10:48) 
“Não je teem matado Ml dobre espósas é o ones tes do it, do que cor com ei cnepof Asi se queeava Donigena am dia! 

noite ve paca Aro, duo cao, er gun Te porque Chet amargamenta 
é EliaPentão começou à chorar ainda mais na ti” dia a que mac die cla, as 
si eh dito, asa talo jura 6 comtoihe ud como Je ouvira e não a necessidade de Tegel Eno marido com rosto alegre & Dois más 

“Então não é mais do que laso, Dorigena? Ro, ho, disse elis Dons de em Bim e me 
Vontade fal ess E “Si, nto, de que ese sono ja tran calo pôde er” que pOr acaso No dustanes à VetdRã segundo trio, porque Deus teve tanta 

Send ds q po 
entes verdade A Verdade é a mais ala cous: 
chorar o disse: «90 alas agem ota aventura, emquao iv. 
fes vid ou fal é gu Aupporiae! à minha dr 
PS bp NO a poa PR que 6 Bat po Jugum Su aoppanham 
qualquer mal em ti e n imo am 

    

  

  

   

    

  

«Sob pena de morte te prohibo. 

  

  

       

  

       dio, uma credo e die 
hos: «ide; levava à al logar já» Elos despe 

ram se o lá vão, sem elles saber para onde eli 
nim porque, para que não o dissesem a mlnguem. 

sie escudo. quê se chamava, Aurelio, O que 
amava Dorigeni, por acaso à encontrou na cida: 
de; na proxiina rui, quando ela tinha em mente 
irem ditecção ao jardim, onde ella tinha dado à 
sua promessa, TE o tambem foi em direcção o jardim, Por 
é de obsenvaa à todas as res que la sia 

contaram ali, ele cumprimento a com alegre 
intento e pergunta lhe onde vae e ll respondeu 
com se estivesse meia louca: 

       
  

  

   
  

  

  

  

    

  

    

arma 1a verdade. 
Aurelio começou a admirar-se d'este caso, e em 

seu coração tinha grande compaixão della e dos 
Eus Tamentos, e do Avirago, o digno cavaleiro, 
que he mandára. cumprir tudo O que ella pro 
dera tato Me epogmava qu sa pos fa 
tasse ão prometido 

TE denteo do. seu. coração linha disto grande 
arrependimento, considerando que era melhor 
debe do seu desejo, do que casar uma tão in. 
“igna vergonha. a quem tinha sido tão franco é 
Sigo é Então dis com tas palavras: 

“Senior, diga do seu senhor Avitago, que vejo 
a sun grande gentileza para comigo, 6, desde que 
Vejo támibem à vossa grande desgraça, desde que 
prefere a vergonha. à falta de palavra (é disto 
Arepender meia) antes quero sofrer dor do que 
Jpatár'o amor que ha eme vós ambos. Por iso, 
sonora eu vo alii, pos toda x vida, de todo 
Rompromisso, e garantia que Me naveis dado. 
ui end verdade, nunca Vos censurar 

por qualquer promessa, e agora me despeço, como 
a ul maio leal que conheci em toda a mi- 
havida, Mas que todas as esposas se acautelem 
as suas promessas, lembrando-se ao menos de 
Dorigena. 

“Aabim "um “escudeiro póde praticar uma boa 
acção como qualquer cavalliro, 
Ja agradece lhe de joelhos por terra e volta 

para Cast de seu marido, e contou lhe como me 
fendes ouvido dizer e ficae certos, elle ficou tão 
saniítito como eu mal poderia dizer. 

Para que heide falar imais deste caso? Avira 
« Dorian levaram uma vida feliz é nunca mais 
Houve Sangas entre elles, Elle amava-a como se 
Ebase uma sainha, & ela foi lhe sempre leal e des 
tab quas” pessoas não ouvireis mais, Aurelio que 
abandonou todos os seus haveres, amaldicoava o 
Za em que nascera dizia: 

“ABI Oque eu prometi De puro ouro 0 peso de 
com libras áquelte philosopho e que farei agora? 
Agora vejo que estou arruinado. Necesito ven- 
d&ºa minha herança é mendigar; não posso vi 
Ver aqui, para servir do vergonha a meus paes, à 
não vor Qu dos obtenha melhor fra; mas 
Fealmente tentarei em certos das é anos pagar: 
ih e ngradecor lhe, como me tratam; direi a ver- 
dade e não mentiri» 

Com pesar no coração vae ão seu cofre e leva 
o dinheiro ao plilosopho, o valor de quinhentas 
Jia, se bem parece e súpplica da sua bondade 
contederlhe dias para pagar 0 Feto e diss 

2 Senhor, eu posso gabarme de nunca ter fal 
tado tee Vrdáde e cotamento a minha 
vida será Paga para comvosco, ainda que me 

aconteça ir mendigar cm camisa. Mas se me con. 
Geder esperar dois annos ou tres, então eu ficaria 
Dem, ali tenho de vender a minha herança, não 
da que vêr. 

“ele plilosopio respondeu em poucas palavras 
quando ouviu estas Não fizemos contracto entro nós?» 

“Sim, certamente, disse cl, e bem feito que 
eite foio : 

CE não obtivest a tua senhora que te apra?» 
Não, não, respondeu ele, suspirando. 
aQUAttoia causa, diz me cá se pódes.» Aurelio 

começou outra vez a historia e contou-lhe tudo. 
como á ouviram é não é necesario repetir. Ape. 

“Avirago, pela sua bondade, antes queria mor: 
rei na miscri e na tristeza que sua mulher fosse 
falsa 4 verdade, Contoulhe. toda à tristeza de 
Doigena, quanto lhe repugnava. ver uma má es- 
posa e que, antes quizera ter morrido aquele 
Bias que ella na. sua inmocencia tinha jurado a 
Verdade e que munca tinha ouvido fllar em ap- 
Arições mágicas e sto causoume tanto pesar 

due Sesi como elle m'a mandou livremente as 
m eu lh mandei. outra vez para casa Isto é 

toda a historia e não ha mais que dier. 
O ponho respondeu: Querido mão, cada 

um de vês ne portou generosamente para bs ou 
tros; tu és escudeiro, e ele é cavaleiro; que Deus 
ho seu bemaventurado poder não empeça que um 
Sablo pratique, uma, acção tão boa. como qual uer de vós. Não ha. duvida, Senhor, aliviose as mil libras tão completamente cómo se tu Vesses sabido agora” das emranhas da terra € hunca. mo tivesses. conhecido. Não quero. nada alo. meu, trabalho, nom pela minha habilidade, Já pagaste bastante para O. meu sustento, basta, 
adeus, bons dias» onça à cavalo e segue o sc caminho, Senhores, agora. quero, fazer esta. pergunta: 
Qual, mais generoso? Ora pensem. S 

jo mandou, ah! 

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

Micues: José Rovrigur: 

A FALIBILIDADE HUMANA 

vida o Homem todos os esforços da ineli- 
gencia para, Com o atuo da engenharia evám. 
Beam tarte como à Ef de Bars, uma cópula 
poa do Capitao eim Wasbington ou am si 
foro Frcofado e alerovo como de, Pero 
eim Roma ESgue idades imensas, povoadas de edíios 
e IMG aMentos aosobaFDances em colunas majes 
odor estátuas, largo, Praças, jardine, avenidas, 
e rginie igodo, solte tudo, ein; 
do onnando dci dojáao belo  apatatçio 
Sea os moradores de conforto e comodidade: nvajdece se do seu podere da grandeza das 
su faetdades; Ostent, arrogante, solidez das 
Tube Construções que zómbam dos seculos, que 
eitem ds intempéries, que, provocam a 
e is pele protisdo dus raros spes 
CoD ineato do torteões E desafia o Deva 
os ame asgndos rente de que o substitui em 
poder e majestade. im telepcama, porém, basta à levar à todos 
o pecado mundo a desconodora noiciade 
ea pequeno espreguiça da Terra, am aim. 
Pa tee vulcânico a mão comum derrubou 
poucos minutos 0 que levara alguns seculos 
E Uinireaeno safanão foi o súiciente para des 
morando da es destrua doca, derubar os 
roments, al os palacio, descaralar os com 
oa verter os pavimentos de tranaho, red 
o enfim, a montes disformes de pedregilho “e 
ade o que pouco antes eram cidades sumpédo- 
hamasadm o elas 5. Prancisco da Cabifor- 
Saio Pirro da Martin TEA humanidade, que se ria do atraso dos ve- 
105 fontanos por” não terem sabido proteger 
Heroulaneum o Pompeia contra as iras do raivoso 
Vesíuior viram aucambir de mesras forças, pe- 
Fame as quaes à força do homem sé atesta dr 
a, dies valiosas, em cuja construção co- 
li rtram as scencias tidas por mais exactas, a 
mecânica e à engenharia! CUM tlderama dica, informa: num só digo 
mundo “nto sôbre à dtenção das majore da 
cástofes "Una locomotiva arrasta a longas distancias, 
bares dos coninents,Centenares de toneladas 
oa e passageiro, ralisando em horas 0 
de de Eansporto que, ames do grandioso 
Fen ear no. 

ça O Espresso muma. velocidade impetsosa 
ae drink senta Rlêmeiros por hora, ar- 
de cando comigo uma cauda de carreagens con 
estan onde Homens, mulheres e creanças quas 
foicetm com o espériculo maravilhoso que se 
TS depara, Casas Nuas e praças, campos, pra 
A astoredo o cetras, tudo parece dr fugindo, 
domo a se asreceassem do 'Leviathan de fogo 
que passa ada assim, sto que parece representar a dl 
vinda palavra da velocidade mais recorda um car 
ab bois ronceiros, se considerarmos que, ão 
eg a cada estação de paragem, já o tlégiao 
Ta iha dado à noticia de partia da estação a 
tenor Sã um paquete em direção á America, onde rar eita ua quinsdha, e no porto do des E sabe-se, da, para na hora mesmo em que Úl de "cê partia, E ainda antes de á chegar, 
rt is ear ferro, já Lisbon e de 
que qi tl avistado e que teve Don viagem, por Ae do páquete se falou pára terra pela folegrafia ao ia america de nlou pasa Lisboa Pelo 
dio submarino, e deste para todas às estações 
pelo tlégrao térestre. Tor tudo so quer a vaidade humana que os 
nomes de Volt, Morse, Estison, Marconi e ou: 
Aros indem escritos cr lentas de oiro nos anmães 
dás Academias, Não deseuram que os seis bis 
(os orsamentem alguns Togares públicos, como 
é Mom superiores que disputaram é natuteza 
A ano orgao prodigiosas e caiam, vencedores 
a, qual Promise que ão Geo artebatou O 
fogo divino fa miséria do seu orgulho, só les escaponque 
o rap qu traves 6 ciano à Joca 
e em a terão o à tlogratia que percorre 

e reor São fistos aproveitanentos das grandes 
erp egumicas qui animam toda à materia, 
que Fazem é desfazem mundos, que pode em 
hos de um instante, conforme a inteligencia 
mana: 0 comprehendo, reduzir o, Universo a 
um calos, similhane, áquele qu à fantasia dos 
tores biblicos imaginbã 

IEnpirtse o homera no exemplo das elevadas 
renan que em toda à natreta se lhe de. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

    
  

     



A Sagração de Dois Bispos 

  

D. ANTONIO AL 

       

  PRISÃO DE UM MENDIGO BAIXO RELEVO POR JOS Dl OLIVEIRA FERREIRA, PROVA DO ULTIMO CONCUNSO NA ESCOLA DE BELLAS ANTES DO PORTO



  

 



  

O OCCIDENTE 
      

aram, e inventa novos aparelhos com que, at 
lado por todo o cortejo das grandes invenção 
da sciencia, manipula os corpos químicos, funde 
os e translorma-os. E proclama à sua grandeza, porque conseguiu derreter prata e oiro, estrabir ferro ou produzir gaz, com uns quasi microscópi- 
cos cadinhos de vinte a vinte e cinco metros de 
altura e capacidade não superior a mil metros. cúbicos, a que pomposamente chama «altos fór- 

No empenho de vencer à natureza de que ello. 
proprio é minúscula partícula, estuda as condi 
sões do seu portentoso aparelho, escolhe o mate- 
Til, superintende-lhe á construção, desce aos mi 

    

  

  

  

  

  

  

“bra pronta acha-se á prova de todas as esperienins, age temperaturas sur. Prehendets, capaes e do fode, mon aquilo que não fundem, como o granito, que, af na joe liquido das entranhas da erra pela boca 
como sé fôra agua do tio! Séria infnio o mumero de exemplos mais ou 
pára demonstrar que à sclencia, por mai desen volvida que sé encontre, nunca poderá chegar á ultima: cspressão da reslidade € do progreso, O ue tanto Vale omo assevera que vocábulo Progresso» têm um sentimento” convencional, limitado pela, quantidade de conhecimentos dé 

sta asserção verifica se perfeitamente, ponde- 
ndo que-em todos s ramos da sabedoria hua na foram considerados realidade do progresso, 

Assim, por, exemplo, durante muito tempo o fenómeno da combustão esplicouse por uni su- posto fluido a que se deu um nome de radical rego, «Nogisticos, para maior imponencia da Peregrina teoria. ffodos. os corpos eram mais on menos combustiveis, segundo a maior ou menor uantidade de «phiógisico»” que continham, es crio-com, «ph para se tornar mais digno de fé Os residuos da combustão continha, apenas, matéria cujo logístico se nha yolatisado o quê punha à arder 0s corpos e tambem o cérebro dos Fabi, 
tudo isto foi progresso e foi sciencia pura, 

génio disseminado por toda nature À lenda do éter à envolve os corpos e esplicar missão da Ju e do calor, constituindo no romeno em que escrevo uma grande acquisição da selencia. que immortalsou Young & Eresel, os autores do maravilhoso eli, achasse tambem já ameaçada de ostracismo, Com efeito, compretendida a transmissão do sam por ondas dentro de um meio que todos co- eco, cumpra cspicar a tranmisão da luz é do calor solar atravez dos espaços, cuja atu: 
reza nos é desconhecida. Tnventouse o «éter» é foram-se le atribuindo por Neção todas as qualidades e propriedades necessarias para esplicar os fenômenos ainda não esplicados. Como o conjéturado «tir» não se vê, nem se te nem se pez, chamou so he subi, invisivel, impaipave é imponderave, mas capaz de se agi. tar em ondas e portanto capaz de transmitia luz €0 calor, Daqui à conclusão de que él tem realidade, por satifaser s necessarias condições ce fantasticamente The atribuimos É nesta fase 0s progressos da eclencia seriam mésmo invejaveis, se não f0ra à Já posterior des. coberta dos raios catódicos, dos tabs a do di, à descoberta do próprio rádio, dos sos N 

     

  

  

  

  

  

     

   

      

       
  

  

  

  

  

    E outras inradiações câmara vs pinos dogmaticamente apostolisados. 

  

Lavistau BATALHA 

  

echo inédito do su novo livro O Negativimo, Viagem arenturova nas regiões do Tea, destinado a veio asia 
= Fa 

FARRAPOS 

Alberto Dias Guimarães 

Antes de expôr com sinceridade a minha opi- 
nião sobre o trabalho do sr. Guimarães, permita. 
me o leitor benévolo, que cu deixe exarada, a 
minha incompetencia de critico em assumptos. 

  

  

   

   

bibliographicos ou artísticos. Poder mais Ou menos brilho, a minha op , à Minha sensação catsada pela sua leitura, mas tudo isso, não passa d'um embate ligeiro ou forte ella “imprime. sobre a minha, sensibilidade. Vejam Os espiritos ludidos ou tacânhos una cira de critica mesas timples linhas, escripias ao corçer da pena, não, isso é para os Mestre, par os ibliophilo, que” sabem syndheizar € medir com a devida clatera, as produeções ineleetuaes, 

Farrapos, são os artigos publicados no Com- mercio de” Ponte de Lima e que 0 seu auctor reuni formando Um belo voluhe, Farrapos, São 
505, mas esse titulo, não está adquado, pôs que, 
com “os traços fortes dum estlista vigoroso; já, porque à edição é um luxo, um mimo, tamo na parte de impressão, 
lham com fulgor os. desenhos dos revelados artistas Augusto: Ribeiro da Siva, Manuel Aviaga Nunes, Mnuel de Matos Lopes é José Luiz 
da Silva, e Verdade seja que a modesta cir- cunda o auetor de tal fôrma, que prefere a obscuridade á ostenta ola; à vida sã, aos empertigamen- tos do neplilibatiamo: e dabi esplicação do título, Por isso ll se apita. plo tah, 
Produz, com uma dimplicidado artist ca deixando vêr 
pexina, todas essns Veias amora 
les de, sonhos: e de venturas que Mesfaz rota da Alma uma saudade intensa que bem se denotamno «Excepto» e clEm digressão». 

nd vide     

  

      
  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

      
  

    

  

  

  

   

  

  

      ive das letras, pretende 
a sua falta de arte, a sua falta Jas, é dah 

de exposição ao descrever um quadro da. vida, € a sua inépcia, em à 
Feçam estudo ponderado. E longo O Numero dos auetores Que assim procedem e proce- deram, temos pujants talentos ao serviço da tradução, temos revelados arstas à vend rem às “suas producções nor necencidade & da, o pouco cuidado no trabalho, na x visao, à falta abaouta de tempo e o alinha. mento de phrases nos linguado; para não morrer de 'fome no dia seguinte, O auctor dos Farrapos não é um profissional, os seus trabalhos, São por que seu muito air pela Arte, assim Ibo pede, é um amador cul vando com esmero à prase rude e tosca, cin. Jelandoa com o seu robusto talento para que eita se destaque & acintile como ur ro de ouro ou um trabalho fino dep int a. Às producções do ar Alberto Guimarães, 
mo, não, elle não vive no meio, e não desejando entrar à liça dos odios e das vaidades, imprime os seus livros, faz deles edições particulares, que muito honrariam a bibliographia portuguezá E que passam das suas mãos, à mãos amigas, por amais dedicatorias. Por tanto, o auctor Hold. 
seja encomios, nem faz disso úma profissão, um negocio, é 86 e simplesmente por diletamtámo, rindo “o livro do, acaso, depara nos um personagem, que olha, que perseruta e analyas, que não, lhes “esquece o pequeninos nadas que formam invariavalmente uma icção, um fatiado, tum them, É o seu auctor, trazendo nos um qua” deo simplês, tirado do naturalismo da vidasipor exemplo: nfkquelle periodo em que nos descreve os tapetes, os bronses, as louças de obra de talha desse 

sumptos que me: 

  

  

  

    
  

  

      

    
  

  

  

  

  

  

  

   

pedante, que, arremata um camapheu por mais vinte mil 16, só pelo prazer e vaidade de are matar, , 4 saida, nega com arrogancia, o bolo. caridade, uma diminuta moeda de cobre à velho que tremulo lhe estende a mão 4 porta do palacete. São paginas de verdade, o rest vida em que o, aucior nos faz sen csse dom penoso quê 6 nosso temperamento tanto expande de chritão, e que afinal só se é na palava, À de Fui, appareceninos paginas inolldaves, como 

  

  

  

  

  

aqueile conto O fim atum misera, é na vê da poda Moro, Li dera tn ênfameado pela. honra d'utma-râmeira, que sem coração, lhe envenena o peito de Nome sã, e que ainda à ulima golfada de os seus labios se movem, ão de pledadk hj para pedal 
te, em que de vê a vida dos personagens, como se eis tivessem passado pela tera asperrima de Deus 

Ha momentos que riso lhe assoma aos labios, & à verve, o reveste uma alma juvenil de vin primaveras, e ele, por devaneio, com uma graça “spiituoga descrevemos aquelas paginas rsénhas do brasileiro caipora que mada aprecia, e que, quer que, tudo se curve os cus! pós do ei ôuro, ganho com negocios de seceus'e molhados ai lá 
E uma ironia delicada, que. realça com” um valor incontestavel de. jocos dad Aonde o ar Alberto Dias Guimarães do revela me 

Thor é como admirador da Art; à pintura e à esc 
ptura merecemlhe. todo o Seu amor, todo o seu sonho, = Slivroaféra o que deixo escripto é um repositorio Sobre arte, em que ellemos descreve em adiiravei nas, à evolução por que a Artetematra: vessndo em Portugal, ex. ponidoa “com em pola robria d ilado artista que: conhece às padrões 

  

  

  

       

        

  

  

  

    

          

    
    

    

  

   

                

   
    

  

  

  

  

das nossas 
glorias na pe: 
dra, na pin 

  tura, na obra. 
de talha, nas. 
rendas, nos   

azulejos, nas. 
tapecerias e 
ma hligrana, 
   vêmos. 

passo citado 
os nomes dos    
Vasco, Se- queira, até Ainnacro Dias Gunsanães Malhoa, Sal. 

  Gravura do livro aFarraposs gado é Au guto. Ribei 
genios de Soares dos Reis e Teixeira Lopes: É eguindo por ahi (6rs, eli os aponta A bra de talha, ' de pedra, nesses Muséus postos: o abandono pelos nossês governos, e que mi vezes 66 0 bom cuidado dum bom abade 

Por esse Norte éra, estão espalhadas uma h Anidade de joias, como as seninelas dum exeri cito aguerrido, + clas são: a Sé de Coimbra, a Batalha, o Convento de Christo, a Cathedral de Elvas, à Ermida de 5. Braz de Evora, até 0 cole 
losso'de Mafra, e os Jeronyinos do” Lisboa, Torre de Belein é o Castello da Pena, que do” 
mina do alo da seta à fondo veéidão do português que se chama Cit 

do en descriminado com amor proprio latina, & É por isso mesmo, que pelo decorrer da sua feitor 

      

  

  

  

   

  

  

    

        mas, a politiguice á Art, dia, o desleixo, a indiferença e oaban. dono em que floresce 0 nome portuguer   

  

E rematando, direi apenas que é pau 
que 9 meio litterario, seja um antro pedante £ invejoso e não deixe brilhar quem tem talento, desviando assim d'escrever para o publico aquel” 
les que o deviam fazer e que só se tornam quéri 

 



  

O OCCIDENTE 

    

      
a i REA : os apreciados, d'aqueles que tiveram o prazer e avo om exe ne ue o auctor dos Farrapos me perdos este desitaviado de fráses e o meu arrojo assignando di nfimo «rabiscos sobre tamanha obra 

  

  

VaNTURA S, Antares. 
em RA, 

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro)     

CAPITULO XIII 

( 
À entrega fer-se em 8 de maio desse à Dienião para cá o museu tem sido enriquecido 

augimentado de um modo notavel, já com aquisi 486 feitas pelo estado, já com donativos de par 
Logo, em 1863, foi elle brindado com uma bella Soleção de yaroo exemplares de itori natural 

due Vieram da India portuguêsa, cligidos e pre- Parados por ordem do ministerio da marinha, do benemerito. boticário indiano Gomes Ro erto. Eltei D. Pedro Y dispensou ao museu desve. Jada proteção (1). Seu irmão elrei D. Luis cor 

  

Continuado do nº 1049) 

         

  

  

  

hosa coleção de moluscos e conchas, e Elrei Carlos, mais de uma vez, o briidou com interessantes. exemplares. colhidos nas suas pes   alias vecanográicas 
Diversas providencias tem sido dadas pelo go- seção no sido de absecr O seu 1 

expedidas ordens para as proultciasultramtarinas, afim de serem civiados para menrópol raros ox nplars Indigena, tas como Concha om 
19 de setembro, foi autorisado o governo à dis Fender maié is contos de véia sobre a veia 
dna para a suste jo do museu. Coleções de zoologia, que ainda permane- ciam na Ajuda, foram tamem (ransicidas em 
1867, para o novo edifício da Escola. tes de ae do aosumpto, uma palavra ainda. opta de Lisboa e 178 (1a de maio) vem 

ENA cas de paso Ingleia a Buenos Ate sé saéla presentemente a mais completa coleção de “objetos de mincralogia que se possa desejar. atfoda à pessos dada do estudo de Historia sNtral a a poderá vor de hoje até 24 do cor. Fonte, desde as da manhã mé à 1 da tarde». Aiquirira o Estado à coleção anum areia ella tm dos muleospeipaes do mu 
Seu da Ajuda? Ficaria por vender? Não achei papel ou notícia que satisfiesse a estas pergunta io sto, passemos adi 

  

  

  

  

    
   

    

      

  

    
     

  

te.   

   Devido avs esforços do lente de fisica Guilher: 
begado, foi nigurado o olibriatorio. eco. Eologico Infante. D. Lui, em 24 de outubro de 
1863, desde à sua origem como io Ana. é. A instalação fl” mai do que modesta 
Não abundavain “os recursos monetários pará sção de material selentic «assim pobrez Mente viveu 4 custa de muito zeo, bda vontade opa dose or : Luis logo ao principio do seu seinado to nára sob a sia proteção o observatorio à quem inha dado o mom, sendo anda infante, cedendo 
nt hoje vemos: 3) Já em 1856 as observações al feitas me atenção da Academia de Sciencias de Paris e QBrosa referencia cm jones nacionaes e estran Es 

o âcto de inauguração desta nova dependem 
a da Escola, assistiu elrei que visitou detida- nte o ms, examinando Os instrumentos de “ecisão e mostrando se interessadissimo por tu 

depois o mesino soberano tem jo de outu: 
*9), ordenou que da sua dotação se deduzisse a de qa Contos de réi, nos anos de 1864 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

SU O visconde de Vilar Maior, director da escola no dis o err o lo 21-18, ee em 
a) Fo Por decreto de 1-7<1890 que se conferiu ao obsera Momo does 7 
  

  

“1882, descr 

  

1865, dos quaes seis so aplicariam aos melho. Tamertos do observatorio. (0) te esponfanco acto de generosidade; escusado é dingr so, foi aplaudidisimo: Excelente e bem intencionado rei fo D. Luis! Por carta de lei de 16 de junho de 1881 foi o goyemo autorisado à contrai um emprestimo de Seinae contos com o Banco de Portugal, Npote. dindo alguns bens da Escola para à aquisição de maquinas ivo, oii é apareos siena que fossem precisos mais urgentemente, quam dia que tambem veio beneficiar 0 obstrvatorio astronômico fundado poucos annos antes pelo fã Iecido lente, estadista e economista Mariano Cy- 
rio de Carvalho 

     
  

  

     
  

  

Este estabelecimento científico é um dos mais 
Do edificio construido em doi planos diferen- 

tes € sobrepostos. gora-se uma esplendida vista 
di Guade, Pem uma bia biblioteca de mil volt 
mes do úbras só, referentes a astronomia, algu 
mas raras e de subido valor. 

à carta de ei de 16 de maio de 1878 attorisou 
o governo à contratar, com O Banco, o emprestimo 
de comosdetnados conluio do cio e 
aquisição de aparelhos de astronomia. Depois, 
dit foi tambem 0 observatorio bend com à 
dladiva de quatro contos a quinhentos milréi, pelo 
enemeriá cidadão brasilaro Barão de Iacolumi. 

Ka ala de astronomia bom & ctriso notar, 
antigo. observatorio do colégio dos nobre, um 
isodóito construido em Londres pelo artista por- 
iúguês: Marques. Loureiro, um circulo repetidor, 
o Brimeiro que houve em Portugal, um planetá 
Rê constru no Arsenal do Escrito sob a di- 
Fe do faméno padre Eicodoro | Almeida: 
Um artigo publicado nesta mesma revista, em 

E é minuciosamente. este observatorio. O Mito curioso Tá achará o que à indole deste irabalho não permite estudar. 

  

  

    

  

  

  

  

O jardim botanico da Politechica, que se des 
taça ir” o demais da idade plo iu cunho 
Especial, pela formosura da arborisação « pelas 
inferessânes especies que contem, deve se à ni- 
“ativa ao seio de dois já falecidos professores da Escola, João de Andrade Corvo e Conde de 
Flealho 
Em 1873 ainda, toda aquela extensão de ter- 

reto, tão Requentada e admirada dos estrange 
ros” estava ainda fuculta e bravia e ninguem di 
FX que em tão curto prato se havia de faser s- 
milhante transformação. Foi em dezembro, desie anno que Andrade 
Carto no discurso inaugural da abertura das au 
Tas e solée distribuição dos premios, reclamou, 
Sono Uma necessidade impreterivel é como com: 
Plenseno do ensino, de botanita, à existencia de 
jardim, junto 4 Escola não sé como utilidade 
“ieatifica como tambem para ornamento da ca- 
pal Aledida a reclamação, com uma preste 
Pio aos trabalhos. 

Parece que acudi a mão de Deus à proteger 
a ideia dot erudito homem de letras pois que à 
iransterentia do jardim da Ajuda, para à cêrca 
do boia o Conde de Eicalho,cjacompe 
ncia oi sobeja e ilustradamente provada nas 
anotações ao valioso livro de Garcia da Hora. 

tásefa que parecia diieiima, facil foi o pro: 
ficitate sabado Ficalho coadjuvado pelo habil 
rdinciro da Ajuda, Antonio Ricardo da Cunha, 
he cuja dedicação dá honroso testemunho o pro. 
jprio onde, conseguiu tornar num horto botanico 
rodeio” aqueles chãos incultos. que desciam a 
encosta aê o Saito Passeio bico iatro anos depois de iniciada à obra acharam ovegendo mais de dz mil plantas. O primeiro jardineiro foi um alemão Edmond 
Goeze, A este seguiu-se um francês Julio Daveau. Ti durante a direcção deste que se assentou à estufa grande do jardim que fic ao nível do edi 
fio (a qual foi contratada por 18 contos em In. 
ler) se infiaçam as ai importante plan. ações, despezas estas. que, em parte, foram cus. 
teadas pelo donativo de 9 contos feito pelo barão. de Almeida Santos. 

    
  

  

   

  

  

  

   

  

  

    

        

  

  

  

  

  

(0 
oito Pu 

  antes 36 contos foram aplicados da seguinte or. “da da sequisição de armamento d va para o 

  

  

  

  

Os hortos que mais contribuiram para o novo jardim foram o da Ajuda, O das Plantas de Bae Fis, o da Duquesa de Palmeita 0 do Choupal eo do Dr. José do Canto, da la de S.Miguel: À maioria dos oxemplares vieram da Ajuda. 
  

(Gontimia.) 
G. ve Muros Srquema, 

  

  Elomentos de Historia da Arte — Bibliotheca de ostucção Prolional = VOL 1 Arte Mo- 
O consciencioso e distinto professor da Escola Industrial de “Alcantara, João Ribeiro Christino da Silva, de quem ha pouco publicamos o retrato por ocasião de sair a lume 0 primeiro volume e Primeira parte desta obra interessante, acaba de dar á estampa o segundo volume e segunda parte da mesma obra, proseguindo na orientação à que aubete su trabalho doe Antiga e anncim do já o terceiro volume em que exporá o periodo da Renascença. Ep Mais uma vez'o feicitamos pela precisão mo: delar de que usa no assúnto versado, com que a um tempo instrue e deleta os leitores desejosos. de sa 

   

  

    
  

  

  

      

  

Los C lonios Portugaisos — Etudes documen- 
taúres — Produits d'exportation) — A, de Alma- 
da Negreiros — Paris — Augustin Chailamel, 
editeur — Librairie Maritime et Coloniale, 
Num belo volume de 368 pajinas acompanha. 

das de estampas elucidativas e precedidas dum 
prefacio firmado por Jean Allêgre, acaba o nosso 
dedicado compatriota. Negreiros de prestar de 

japreciavel serviço de pôr em 
per indo culto o valore condi. 

ções das nossas colonias, sobre as quais na hora 
presente estão fixados muitos olhares, Bem haja 

  

  

    

  

Liga Nacional contra a tuberculos mas de Iygiene — Falsificações alimentares por Cardoso “Pereira — Famalicão — Typ. Minerva de Gaspar Binto de Sousa & Irmão. E: a conferencia realisada em ja na sal da Academia dos Estudos sido o autor convidado para esse cftito pela Liga 
contra a tuberculose, É a e 

Acha se impressa num folheto de 153 pajinas é mais documentada do que quando é erudito conferente a recitou, Haveria muito à ganhar sé todos os habitantes do paiz a pudessem ler 

  

  

   
      

Lyra dum Novo — Com uma carta aberta de 
Simões de Castro, distincto publicista — Nuno 
de Mello — Editor, José M. Miranda Veiga. — 
Penafiel, 

Apresenta pela primeira vez ao publico, im. 
pressa em volume, o autor, à sua obra poetica, 
pelo modo porque o faz, despretencioso e mo- 
desto, cativa e prende os leitores, como quem 
traça estas linhas, que o não conhece. 

Contém o dito volume versos de mais dum ge- 
nero, ainda longe da perfeição conjugada entre 
O sentimento puro é a estética da Arte, mas re 
velando, sem embargo, capacidade propria é ins. 
piração poetica. 

Vamos deixar inserto aqui, 0 testemunho se 
guinte, denominado. 

O OPERARIO 

  

  

  

  

  

«Seis horas da manhã, O operário 
«Entra para a officiga sorridente 

“omeça o trabalho. 
  

«Emquanto que no leito, o milionario, 
«Descansa entro lençoes, tranquillamente 

«Dormindo ao som do malho, 

Manual do Estudanto do Alemão — E" um fo- 
lheto de 86 pajinas de texto, disposto de mancira 
a tornar mais facil o estudo da lingua allema, para nós tão necessario neste periodo historico de 
expansibilidade colonial germanica, eim contacto. 
com as nossas possessões de Africa.   

Cultura o Panificação do Trigo — O autor, 
E. Carvalho d'Almeida, agronomo, dedica ih 

o volume assim intitulado a sua mulher, 6, 

 



8 O OCEMENTE 

  segue, em 207 pajjnas de formato pe 
gueno, dies tido O que é preciso para 
habilitar 0 leitor a tirar todo o proveito 
prático da sua leitura utilissima. 

Momorias dum policia amador — 
“Aventuras de Sherlock Holmes -A. Co. 
nan Doyle — Versão de Manuel d 

  

     
  

     

     

  

cedo = O. volume deste titulo compre ende 1 ilustrada pela p 
texto São este, às referidos casos por sua 
ordem ds O dia 

O coli 
a de bervlo 

    À faixa sarapintada. 
É às cinco pevides de laranja. 

Um caso de identidade 
As Faias Rubras. 
Quanto & tradueção, 

esmerada como trabal 
sado tradutor, qual o infa 
de Maced 

    

SS 

NECROLOGIA 

  

nilia Candida. 

    

    

  

ão podia fi sec- 
lutuosa o desaparecimento da cena 

a vida de quem na cena do teatro por. 
tuguês ocupou logar eminente, enchen-. 
doo de gloria é glorificando se com. 
tanto brilho que, primeiro se lh 

vida do que se extingue sua 

  

  

  

   
mília Candida foi à actriz querida, que du- 

rante sessenta annos entevou às plateias de nos: 
sos teatros com as belezas de seu fisico 

ções que fes, num vasto repertoro do peca 
m tempos que no teatro português houve art 

as. de talento como os inolvidaveis José 
dos Antonio Pedro, Isidoro, “asso, 
Anastacio Rosa, Marcolino e tantos 
ha múito repousam sob os ciprestes, e como 
grandes atrizes das quaes destacaremos Emilia das. 

  

    
     

  

     
      

  

    
       

O simeiro de S, Paulo.   

  

agou EMILIA CANDIDA 

Neves e Emilia Letroublon que, com Emilia Can: 
dida, constituíram aquella triologi 

     

  

ue do sei tempo; teve sua cat 
artista dramatica num. É 

  

no teatro do Gimnasio com o 
nando. ou 0 juramento, de 

  

    
       

    

Velhice, Namorada, Duas, ben Amor londrino, Ox médicos, Tia Nem Cesar nêm João Fernandes, Came amologos portuguêses, Probidade, Tra. alho enc, “rats o mina ti 
alas Tia tina de Viana, Nostas al das) Quatro alminhas do Senhor, Em. Sai 4 Norma, Uma mulher que sé deita da janela abaixo, Jus eleito, Meia de Saloio, Zé Canaia, Os lancelros, Emi lia Travessa, Prodigos economitos, Os misterios sociaes, Maridos de SO anhos, ae 
passou no téstro de D. Mari, 

      
        

    

    

  

    

  

  

  

mos as seguintes peças, que foram ou. 
tras tantas cordas para a eminente co 
Manilha de renda, Abbade Constan tino, D. Cesar de Basam, Guerra em tempo de par, Casamento. & Olympia, Sociegado Tondo à gente se aborrêce, Bibliotiecario, Madrugada, Os V Fim de Sodoma, Segredo de são, Soltirões, Mas Feanda," Antony, Ta Laroque: Força da consciencia, Sobri 

nita do marguer, Odete, Mulheres da marmore, Holeno, Sarah, O lusos 

   

    

   

  

   

especialmente à 
desde ha 
graciosa à 

nos quiz, 
num último lampejo de vida, voltar á cena 
tomo a despedir-se de vez, é ão palco do teatro. 

e festa que ficou 
lausos nos. Pe. 

em que ela tinha. 
no papel da velhi 

  

  

  

das lindas. 

  

  

  

faleceu no dia 11 do corrente, 
Bi 

  

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Univers | de Paris de 1900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

Bd Mecrio, HUM 1. (á P: Lui do Cambe) — Lisboa 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
á Bio do 3 do Morembro de 1000     

Rua Fradosso da Silveira, 47 o 49 
ALCANTARA 

Encomendas urgntos recobon-so na RUA DOS CORRERIROS, 20, 2: — LISBOA 

  

  

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal 

A. BOBONE 
PINTOR PHOTOGRARHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS 

ad em diverso eng cum o Gran Pi, 4 dilemas do hora 
o é $ de prata 

      
rue am todos 0 generos Grando coleção de monumentos Mtorieos, huuscus é academias do paix 

19, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, junto da Bgreja dos Maryres), LISBOA 

Marcenaria |.” de Dezembro 

REIS COLLHARES & G.' 

168, Rua da Rosa, 1S5- Lisboa 
Tolophono nº 833 

  

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 r 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Jxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimintos. 
time 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo: produeto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

Organismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

  

  

  

Pacote de 500 grammas, 600 

Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 
PARA 1908 

Está publicado esto interessante annuario 
que entra no seu 27,º anno de publicação 

registando os principass acontecimentos do anno de 1907 
e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 

Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCCIDENTE — LISBOA 

Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCOIDENTE 
  

“a capas para todos os annos 

Preço da capa 800 réis, capa é encadernação 1$200 réis


